Impacto da ecocardiografia intraoperatório em cirurgias cardíacas valvares
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RESUMO
A ecocardiografia intraoperatória (EIO) é uma técnica que permite a visualização em tempo real das estruturas cardíacas durante procedimentos cirúrgicos, especialmente em cirurgias valvares. Este estudo teve como objetivo analisar os impactos da EIO nas cirurgias cardíacas valvares, destacando seus benefícios clínicos e educativos. Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa e caráter exploratório, realizada por meio de buscas em bases de dados como PubMed, SciELO, LILACS, Google Acadêmico e BVS, além da utilização de livros, monografias e diretrizes médicas. Os resultados evidenciam que a EIO contribui significativamente para a identificação precoce de disfunções cardíacas, possibilita intervenções imediatas e melhora os desfechos cirúrgicos ao reduzir complicações e a necessidade de reintervenções. Também se destaca seu papel na formação de profissionais, ao oferecer uma compreensão detalhada da anatomia e da função cardíaca durante o ato operatório. Conclui-se que a EIO é um recurso valioso na prática cardiovascular moderna, promovendo maior segurança, precisão terapêutica e educação continuada.
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INTRODUÇÃO
A ecocardiografia intraoperatória (EIO) consiste em uma técnica de imagem ultrassonográfica que permite a avaliação em tempo real das estruturas cardíacas durante procedimentos cirúrgicos. Essa ferramenta fornece informações essenciais sobre a função ventricular, o fluxo sanguíneo e a integridade das válvulas cardíacas, tornando-se um recurso valioso em cirurgias cardíacas complexas (SALGADO, 2017). A EIO pode ser realizada por meio da ecocardiografia transesofágica (ETE), a qual é preferida em ambiente cirúrgico devido à alta qualidade das imagens obtidas através da introdução de um transdutor no esôfago. A análise das imagens é feita em tempo real por um especialista, que fornece subsídios imediatos à equipe cirúrgica para decisões clínicas e intervenções necessárias (SILVA et al., 2010; GIANNINI et al., 2009).
A aplicação da EIO é ampla e inclui a avaliação pré e pós-reparo valvar, monitoramento da função ventricular em cirurgias de revascularização miocárdica, correção de defeitos congênitos e detecção de complicações intraoperatórias, como efusões pericárdicas ou disfunção miocárdica (COSTA; VASCONCELOS PAPA; STASZKO, 2019). Além disso, o exame permite monitoramento hemodinâmico em tempo real e avaliação detalhada da função sistólica e diastólica, auxiliando na escolha e ajuste de suporte inotrópico quando necessário. A EIO também atua como ferramenta de verificação da eficácia das intervenções valvares, identificando regurgitações ou estenoses residuais que requerem correção imediata (MIGUEL; LOPES, 2007). A documentação dos achados e sua comunicação clara à equipe cirúrgica otimizam o processo de tomada de decisão e contribuem para melhores desfechos cirúrgicos.
Sendo assim, este estudo tem como objetivo analisar os impactos do uso da EIO para cirurgias cardíacas valvares.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão de literatura com caráter exploratório e abordagem qualitativa, cujo objetivo consistiu em reunir, analisar e sintetizar o conhecimento científico disponível acerca da ecocardiografia intraoperatória e seus impactos nas cirurgias cardíacas valvares. Para tanto, foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, Google Acadêmico e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores em português e inglês relacionados ao tema. Além disso, foram incluídas obras de referência, como livros técnicos, monografias e diretrizes de sociedades médicas. Os critérios de inclusão consideraram publicações relevantes dos últimos 20 anos que abordassem aspectos técnicos, clínicos e educacionais da ecocardiografia transesofágica intraoperatória, enquanto os critérios de exclusão englobaram trabalhos repetidos ou sem abordagem direta ao objeto de estudo. A seleção e análise dos materiais ocorreram de forma criteriosa, visando garantir a fidedignidade e atualidade das informações.
RESULTADOS
A utilização da ecocardiografia intraoperatória em cirurgias cardíacas valvares tem demonstrado impactos significativos na melhoria dos resultados cirúrgicos, especialmente ao possibilitar a identificação precoce de disfunções valvares e ventriculares. Essa tecnologia permite avaliações em tempo real, o que favorece intervenções imediatas, contribuindo para a redução de complicações pós-operatórias, como insuficiência valvar residual e disfunção miocárdica (SALGADO-FILHO et al., 2018; SILVA et al., 2010). Além disso, ao permitir ajustes intraoperatórios precisos, a EIO potencializa o sucesso cirúrgico e reduz a necessidade de reintervenções, favorecendo também a diminuição do tempo de internação hospitalar (COSTA; VASCONCELOS PAPA; STASZKO, 2019).
Outro benefício relevante da EIO está relacionado à segurança do paciente. A monitorização contínua da função cardíaca e dos parâmetros hemodinâmicos durante a cirurgia amplia a margem de segurança em procedimentos de alta complexidade (SALGADO, 2017; PENA; VIEIRA, 2020). Além disso, seu uso tem valor pedagógico, servindo como ferramenta de ensino para cirurgiões, anestesiologistas e cardiologistas, ao proporcionar uma melhor compreensão anatômica e funcional do coração em tempo real (MORHY et al., 2018). Portanto, a incorporação da ecocardiografia transesofágica intraoperatória representa um avanço significativo tanto para a prática clínica quanto para a formação profissional em cirurgia cardiovascular.
CONCLUSÃO
Diante do exposto, constata-se que a ecocardiografia intraoperatória representa um avanço relevante no contexto da cirurgia cardíaca, sobretudo nas intervenções valvares, ao promover uma avaliação dinâmica e em tempo real da anatomia e função cardíaca. Sua aplicação contribui significativamente para a precisão diagnóstica e terapêutica intraoperatória, favorecendo a tomada de decisões clínicas mais seguras e eficazes, além de impactar positivamente na redução de complicações pós-operatórias e na otimização do tempo de recuperação hospitalar. Ao mesmo tempo, evidencia-se seu valor como instrumento pedagógico, fomentando o aprimoramento técnico da equipe multidisciplinar envolvida no cuidado perioperatório. Dessa forma, compreende-se que a incorporação sistemática da ecocardiografia intraoperatória no cenário cirúrgico não apenas eleva os padrões de segurança e qualidade assistencial, como também reforça a importância da formação contínua e da adoção de tecnologias de imagem em tempo real na medicina cardiovascular contemporânea.
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